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As amostras estudadas são provenientes do Jazigo Quiririm, Formação Tremembé, Bacia de Taubaté, 1ocalizado
à margem esquerda da Rodovia Floriano Rodrigues Pinheiro, no kml 1, no sentido Quiririm-Campos'`do Jordão.
Durante o Projeto FAPESP n° 95/04858-0, realizou-se a coleta de amostras ao longo de oito calhas 'verticàis,
distanciadas entre si,10 metros (na horizontal) para controle da variação 1itológica e dos níveis fóssilíferos. 0
afloramento corresponde à parte superior da Fomação Tremembé e constitui-se litológicamente por folhelhos
pirobetuminosos,  lentes  de  arenito  e  camadas  de  argilito.  Das  Sessenta amostras proçessa¢as  qpçrnas 2seis  se
revelaram férteis, sob o ponto de vista palinológico. Durante o processamento químico foi adicionada.uipa pa.Stilha
contendo  um  número  conhecido  do  esporo  exótico  Í£);copocJz.at77c  c/czvczfzfmJ,  para  realização  de  estudos  da
comentração de palinomorfos que permite estabelecer a participação do táxon na paisagem através dos programas
Tí|ia e Tí1ia-Graf. A associação paleopalinológica sugere a idade oligocena para essa parte aflorante da Fomação
Tremembé,  sendo  representada pela  abundância  de  algas,  em  especial  Botryococcus  sp,  Íúngos,  esporos  de
pteridófitas  e  de  briófitas  (Cicatricosisporites  doroge#sj.s,  C.  bczc#/cz/#s,  Po/)/podj.czcez.osporz.jes pofo7zz.ez.,
Le!.o/rz./efes czcJrJ.e#7zz.s, Cyczfãz.dz.fes sp, entre outros). Quanto aos grãos de pó1en, os dados obtidos neste trabalho,
em especial os de gimnospemas, são os mais abundantes (Dczcpdz.#mz.fes/orz.#z.z. e Podoc¢rpz.dz./es sp), os de
a:ng;iospe;msLs  sta.o represerL+Íràos por  Ulmoideipítes  krempíí,  Perf ;otricolpites  digitatus,  Ilexpollenites  s,p,
Retitricolpites  clarensís,  Catinipollis  geíseltalensis,  My;taceidites  s,p, Psilatricolporítes  operculatus.  P.
costatus,  Graminídites  s,p,  Echiperiporites  akanthos,  Perísyncolporites  pokornyi  e  Bombacacidites
refz.c#/czf#s  etc.  Esses  mostraram  claramente  que  a  vegetação  no  oligoceno  era  dominada por bosques  de
angiospemas e gimnospermas, sendo as primeiras dominantes em um clima subtropical úmido, mas com uma
estação  fria  e  seca  bem  marcada.  A  representação  paleopalinoflorística  associada  à  litologia  indica  um

paieoambiente lacustre onde as margens do lago e á].eas mais rasas teriam sido ocupadas por ervas aquáticas,
pteridófitas e briófitas.
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